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“É como nas grandes histórias, Sr. Frodo.  
As que realmente tem importância.  
Repletas de escuridão e perigo.  
E, às vezes, você não queria saber o fim... por que como podiam ter um final feliz?  
Como o mundo podia voltar a ser o que era...depois que tanto mal aconteceu?  
Mas, no fim, é só uma coisa passageira... essa sombra.  
Até a escuridão tem de passar.  
Um novo dia virá.  
E quando o sol brilhar, brilhará ainda mais forte.  
Eram essas histórias que ficavam na lembrança...que significavam algo.  
Mesmo que você seja pequeno demais para entender por quê.  
Mas eu acho Sr. Frodo, que eu entendo, sim.  
Agora eu sei.  
As pessoas destas histórias... tinham várias oportunidades de voltar atrás, mas não voltaram.  




O presente projeto teve como objetivo investigar o posicionamento político 
assumido pelas revistas Veja, IstoÉ e Época, na construção da imagem de Jair 
Bolsonaro durante o período pré-eleitoral e eleitoral. Para tanto, foram selecionadas 
capas que continham exclusivamente a figura de Jair Messias Bolsonaro no período 
que se inicia um ano antes das votações - em outubro de 2017 - e se estende até sua 
eleição - no final de outubro e início de novembro de 2018.  Posteriormente, as capas 
das citadas revistas foram analisadas à luz da Semiótica Visual, com objetivo de 
verificar de que forma o posicionamento se estabelece visualmente. Depois, com as 
sinopses das reportagens de cada edição, objetivou-se indicar a perspectiva assumida 
pelas revistas nas matérias e também comparar o posicionamento visual e textual de 
cada uma delas. Quanto a isso, os resultados mostraram que o ponto de vista dos 
periódicos no geral ficou bem dividido, com seis revistas contrárias, cinco favoráveis 
e uma neutra. Por outro lado, os conteúdos das capas e das reportagens convergiram 
o seu posicionamento em 9 das 12 edições analisadas. 
 
















This project aimed to investigate the media positioning assumed by Veja, IstoÉ 
and Época magazines in the construction of Jair Bolsonaro’s image during the pre-
election and electoral period. Therefore, covers containing exclusively the figure of Jair 
Messias Bolsonaro were selected in the period between october 2017 - one year 
before the presidential polls - and late october/early november 2018 - time of his 
election. Subsequently, the covers of these magazines were analyzed in the light of 
Visual Semiotics, in order to verify how the positioning is established visually. Then, 
with the synopses of the stories in each issue, the objective was to indicate the 
perspective taken by the magazines in the articles and also to compare the visual and 
textual positioning of each one of them. In this regard, the results showed that the point 
of view of the magazines in general was well divided, with six contrary, five favorable 
and one neutral. On the other hand, the contents on the covers and stories converged 
their position in 9 out of 12 editions analyzed. 
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Há algum tempo o Brasil vive um período de turbulência política: depois das 
manifestações de junho de 2013, que paradoxalmente reuniram grupos totalmente 
dissonantes, o país começou a caminhar para um completo acirramento de divisões 
ideológicas. Segundo Bruno Torturra (2017), as manifestações de junho de 2013 
representaram “um fenômeno comunicacional com implicações políticas, mais do que 
um fenômeno político com implicações comunicacionais” (TORTURRA apud 
CHARLEAUX, 2017, p.3) 
Em outras palavras, acredita-se que a movimentação nas ruas naquele ano - 
e também nos anos seguintes - foi fortemente instigada pela chamada mídia 
tradicional. De 2014 a 2016, por exemplo, grandes veículos de comunicação 
centralizaram suas pautas na figura da até então presidenta Dilma Rousseff 
(MESSAGI JR., 2019). Sobre o assunto, o sociólogo Laymert Garcia dos Santos 
afirma que os oligopólios de comunicação enfeitiçam a população com narrativas 
restritas que deixam de retratar a realidade do todo: “A mídia é parte ativa na criação 
de versões e ficções sobre o que acontece. O que é de fato real soçobra” (SANTOS 
apud MELLO, 2015, p.2). 
Dessa forma, é possível entender como a crença na capacidade de 
manipulação da mídia, amplamente divulgada pela Teoria da Agulha Hipodérmica, 
ainda hoje têm seus adeptos. A teoria, que de fato foi muito aceita à época do seu 
lançamento no período entreguerras, pregava que a mensagem transmitida pela mídia 
era como a “injeção de uma seringa hipodérmica” na grande massa - a qual, sem 
resistência, aceitava os padrões de comportamento impostos. Além disso, postulou a 
chamada Teoria da Propaganda: a convicção de que os grandes sistemas de 
comunicação eram utilizados como ferramentas para pulverização de ideias capazes 
de influenciar a opinião da massa de acordo os interesses de uma seleta elite 
econômica (CHOMSKY; HERMAN, 1988 apud ENOCH, 2016). 
Embora posteriormente esse modelo tenha sido considerado simplista ao 
descartar o papel do receptor no processo comunicacional, é inegável que o mesmo 
serviu como base para formulação de outras tantas teorias. Entre a chamada grande 
massa, inclusive, a noção da existência de uma mídia manipuladora tem se acentuado 
de forma relevante. Em nível nacional, o fortalecimento dessa consciência foi 
indubitavelmente percebido em 2018 durante as eleições presidenciais. 
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Eleitores de diferentes partidos, sejam politicamente posicionados à esquerda 
ou à direita (POWER; ZUCCO, 2011 apud AMARAL, 2018), frequentemente 
expuseram sua insatisfação nas redes sociais frente ao suposto corrompimento da 
identidade de certas figuras presidenciáveis por parte dos grandes conglomerados 
midiáticos. Por consequência, a percepção da imagem desses mesmos candidatos 
por parte dos eleitores era alterada. É importante ressaltar que identidade e imagem 
andam juntas; afinal, todo discurso atribuído à identidade de um indivíduo, gera pelo 
menos uma representação do próprio (ROS, 2017). 
É sabido que dentro da comunicação, especialmente no campo jornalístico, 
um dos princípios idealizados é o caráter neutro que se deve assumir: a isenção de 
posicionamentos é essencial para garantir que o próprio leitor tire suas conclusões de 
certa informação (NÉVEU, 2001 apud GUEDES, 2009). No entanto, também não é 
segredo para ninguém que por detrás de cada jornalista existem vastos 
conglomerados de comunicação que instituem seus próprios interesses - sejam eles 
econômicos ou políticos.  
A Teoria do Gatekeeper, proposta por David Manning White há mais de 50 
anos, muito contribui para entender esse contexto. O conceito sugere que “o processo 
de produção da informação é concebido como uma série de escolhas” (WEBER, 2010, 
p.6) por parte do jornalista, e é ele - o gatekeeper - “quem tem direito de decidir se 
uma notícia vai ser transmitida ou retransmitida de uma maneira ou de outra” 
(WEBER, 2010, p.6).  Por consequência, a manifestação de juízo de valor sobre 
determinado assunto faz parte da rotina e se torna indeclinável para certos 
profissionais. 
Tendo em vista essa conjuntura, o presente projeto se ocupou de investigar o 
posicionamento midiático assumido pelas revistas Veja, IstoÉ e Época, na construção 
da imagem do, até então, candidato Jair Bolsonaro. Como dito anteriormente, a 
comunicação jornalística parte de uma premissa de neutralidade, portanto era 
improvável que o posicionamento defendido estivesse explícito, principalmente em se 
tratando de textos visuais. Sendo assim, com intuito de analisar para além das 
superficialidades do layout, foi utilizado como referencial teórico para a investigação 
das capas a Semiótica Visual, proposta por Kress e Van Leeuwen (2006). Já o 
conteúdo das reportagens não passou pelo crivo técnico de um referencial teórico 
específico, apenas foi sintetizado em breves sinopses que posteriormente foram 
comparadas com o conteúdo das suas respectivas capas. Logo, os problemas que 
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conduziram a pesquisa foram: o que a teoria da Semiótica Visual revela sobre o 
posicionamento das revistas Veja, IstoÉ e Época acerca do presidenciável Jair 
Bolsonaro? O conteúdo visual das capas das já citadas revistas condiz com o 




1.1.1 Objetivo Geral 
 
Verificar, sob o prisma da Semiótica Visual, qual o posicionamento adotado 
por três revistas brasileiras de grande circulação na construção da imagem do 
candidato Jair Bolsonaro durante o período das eleições de 2018. 
 
1.1.2 Objetivos Específicos 
 
● Identificar, à luz da teoria Semiótica Visual, quais as representações adotadas 
em cada capa e de que forma o posicionamento das revistas se estabelece 
visualmente. 
● Indicar qual a perspectiva assumida pelas revistas nas reportagens que 
destrincham as capas. 
● Observar convergências e divergências entre o posicionamento visual e textual 
de cada uma das edições publicadas. 
● Destacar as oscilações de representação e de ponto de vista das revistas Veja, 
IstoÉ e Época ao longo do período eleitoral de 2018. 




A consciência de manipulação da mídia cresceu de forma acentuada na 
sociedade brasileira: boa parte do conteúdo veiculado por grandes conglomerados 
comunicacionais é julgado como corrompido. Ainda que seja conhecida a capacidade 
de persuasão ideológica da mídia, o nível de culpabilidade que o público vem 
atribuindo a ela mostra-se muitas vezes de forma infundada.  
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Isto é, as pessoas creem que estão sendo manipuladas a todo momento, 
porém a motivação dessa crença se baseia principalmente na discordância do público 
com a veiculação de determinadas notícias.  A preocupação em verificar se há 
verdadeiramente uma deturpação sobre certo assunto é deixada de lado. Sendo 
assim, se prova necessário a abordagem da teoria da Semiótica Visual com propósito 
de suscitar uma discussão objetiva e acadêmica acerca do tema. 
O período escolhido como objeto de análise foi, propositalmente, um que 
gerou muito debate a respeito de manipulação de informação e alienação eleitoral. 
Marcado por reviravoltas, as eleições presidenciais de 2018 são, por si só, um recorte 
interessante para investigação. No entanto, o foco em Jair Bolsonaro, se deve 
principalmente ao fato do candidato ter dividido opiniões e, apesar de toda polêmica 
em torno de sua figura, ter sido eleito presidente. Aliás, mais do que apenas polêmica, 
é indiscutível que foi construída, midiaticamente, uma dualidade significante em torno 
dos valores e, essencialmente, da imagem de Bolsonaro. 
Dessa forma, a análise sob o prisma da já citada teoria teve como objeto 
principal as capas, e de objeto secundário as reportagens de três revistas brasileiras 
de grande tiragem: somadas, Veja, IstoÉ e Época ultrapassam 785.00 mil exemplares 
semanais na mídia impressa1. Dadas as estatísticas, é notável a relevância das 
mesmas na formação da opinião pública. 
A investigação foi pertinente para constatar não só o posicionamento 
legitimado por cada uma delas, mas também até que ponto a linguagem visual 
corrobora com a linguagem textual. Foi possível ainda notar como a representação de 
Jair Bolsonaro se transformou ao longo do período de eleições (pré-eleitoral e 
eleitoral) em cada revista, e quais as semelhanças e diferenças que as três 





1 Dados disponíveis no Mídia Kit de 2019 de cada revista.  
Época. Disponível em <http://anuncie.infoglobo.com.br/editora-globo/marcas/epoca.html>. Acesso em 
06 de nov. 2019. 
Veja. Disponível em <http://publiabril.abril.com.br/midia_kits>. Acesso em 06 de nov. 2019. 
IstoÉ. Disponível em <http://www.editora3.com.br/downloads/2019/midiakit_istoe.pdf>. Acesso em 06 
de nov. 2019. 
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1 As revistas Veja, IstoÉ e Época se posicionam em prol do presidenciável 
Jair Bolsonaro, porém de forma não explícita. 
2 As imagens que estampam as capas não corroboram integralmente o texto 
de apoio e o conteúdo das reportagens. 





A abordagem metodológica desta pesquisa é qualitativa. Além disso, o 
propósito do projeto é de natureza descritiva, verificando como a teoria de Semiótica 
Visual se aplica ao objeto escolhido. 
Primeiramente, foi feito um levantamento bibliográfico do assunto, explorando 
de maneira mais aprofundada a teoria citada. Após o desenvolvimento do 
embasamento teórico, a parte prática da pesquisa teve início com a coleta de matérias 
das revistas semanais Veja, IstoÉ e Época entre os dias 11/10/2017 e 01/11/2018. O 
critério para seleção foi que as capas contivessem exclusivamente a figura de Jair 
Bolsonaro, sem nenhum outro ator político. 
Após esta fase, foi realizada a análise das capas sob o prisma da Semiótica 
Visual, e sintetização das reportagens em breves sinopses. Quanto a primeira teoria, 
foi levado em conta todas as metafunções propostas: ideacional, interacional e 
composicional. 
Finalizado este processo, os dados obtidos foram apurados e comparados. 
Buscou-se verificar a ocorrência de determinadas metafunções e enunciados em 
detrimento de outros, bem como divergências entre o posicionamento visual e textual 
de cada edição. Além disso, foram confrontados os resultados das três revistas, de 
modo a destacar diferenças e semelhanças nas representações escolhidas por cada 









2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 SEMIÓTICA VISUAL SOCIAL 
 
2.1.1 Panorama Geral 
 
“Uma imagem vale mais que mil palavras”, Confúcio certa vez disse. Mesmo 
em um tempo abissalmente diferente do nosso, a frase perpetuada pelo filósofo chinês 
nunca fez tanto sentido. Em uma sociedade pautada pela facilidade de acesso a 
câmeras em smartphones, além de redes sociais concebidas exclusivamente na 
exibição de fotografias, o consumo de imagens se apresenta de forma cada vez mais 
eminente no mundo em que vivemos. 
Compreendendo esse cenário, alguns pensadores já se propuseram a estudar 
mais a fundo a comunicação visual. Isto é, mais do que enunciar aspectos 
relacionados à diagramação e layout, para esses autores é preciso absorver o 
conceito de “comunicação” - que compõe o termo “comunicação visual” -, assimilando, 
dessa forma, o caráter linguístico da imagem. Sendo assim, tal como a verbal, a 
linguagem visual pode ser estudada sob a lente da semiótica e a imagem, finalmente, 
ser encarada como signo. 
Entretanto, nem tudo é consenso no campo da semiótica visual. Barthes, por 
um lado, afirma que “o significado visual é muito indefinido” (BARTHES apud KRESS; 
VAN LEEUWEN, p.18) e depende sempre do amparo do texto verbal para delimitar o 
sentido. Em contrapartida, Kress e Van Leeuwen afirmam (2006) que esse tipo de 
pensamento é fruto de uma supressão da linguagem visual em detrimento da verbal 
nas sociedades ocidentais, que, por sua vez, acabou criando também uma supressão 
do tema em âmbito acadêmico, dificultando as discussões sobre as representações 
visuais pela sociedade como um todo. Os autores acreditam que o significado de uma 
imagem tem valor por si só - sem necessidade de amparo verbal. 
É nesse contexto que eles propõem um estudo sistematizado do assunto 
através da Gramática do Design Visual (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006). O trabalho 
desenvolvido pelos autores procura precisamente subverter a posição sufocada que 
a linguagem visual foi obrigada a assumir, formulando uma abordagem que reflete 
sobre a construção do signo visual, as relações entre significantes e significados, e 
também o papel dos “sign-makers” neste processo complexo. Os “fazedores de 
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signo”, em tradução literal livre, são os participantes ativos: um texto visual sempre 
decorre do interesse momentâneo dos “sign-makers” ao representar um objeto, além 
do complexo condensado cultural, social e psicológico que possuem. Uma criança ao 
atribuir significado a um desenho qualquer (significante) assume, por exemplo, o papel 
de “sign-maker” no processo de construção deste signo. 
No decorrer de todo o percurso textual, Kress e Van Leeuwen estabelecem 
pontos de vista particulares sobre a semiótica social e a comunicação visual. Eles 
defendem o processo de construção do signo “in which the signifier (the form) and the 
signified (the meaning) are relatively independent of each other until they are brought 
together by the sign-maker in a newly made sign” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, 
p.8).2 
Portanto, o signo para os autores é sempre motivado e não arbitrário, não só 
na linguagem visual, mas também na escrita, ao afirmarem que “language is no 
exception to this process of sign-making. All linguistic form is used in a mediated, non-
arbitrary manner in the expression of meaning” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.9).3 
Dessa forma, eles refutam a ideia de arbitrariedade proposta por Saussure (1969), 
defensor de uma relação intrínseca e imotivada entre significado e significante.  
De qualquer maneira, não é intenção dos autores importar teorias linguísticas 
diretamente para a linguagem visual e criar análogos entre ambas. O que Kress e Van 
Leeuwen (2006) realmente intencionam é perceber como os dois modos semióticos, 
através de suas estruturas e características próprias, conseguem criar o mesmo efeito 
de sentido. Através de referências visuais que são majoritariamente textos-objeto da 
cultura ocidental, os autores colocam em pauta a comunicação visual através de uma 
lente semiótica. 
Isso significa dizer que mais do que um manual de comunicação que se apega 
a estruturas significantes como cor, diagramação e perspectiva, a teoria da semiótica 
visual social também se ocupa de investigar “the way in which these forms are used 
 
2 “na qual o significante (forma) e o significado (conteúdo) são relativamente independentes um do outro 
até o momento em que são unidos pelo sign-maker em um signo completamente novo.” (KRESS; VAN 
LEEUWEN, 2006, p.8, tradução da autora). 
3 “a linguagem não é exceção a este processo de construção do signo. Toda forma linguística é usada 
de maneira mediada e não-arbitrária na expressão do significado.” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, 
p.9, tradução da autora). 
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to realize meanings (‘signifieds’) in the making of signs” (KRESS; VAN 
LEEUWEN, 2006, p.6).4 
Para que seja possível compreender a estruturação da teoria em si, é preciso 
primeiramente compreender a influência do contributo teórico de Michael Halliday. Os 
autores adotaram a noção teórica de metafunção presente no trabalho de Halliday 
(1985), passível de ser aplicado em qualquer modo semiótico, e que delimita três 
conjuntos de metafunções: ideacional, interpessoal e textual. A primeira função lida 
com as relações entre os participantes representados em determinado texto. A 
segunda trata das relações entre produtor, receptor e o próprio texto. Já a nível textual, 
a preocupação é com os diferentes arranjos composicionais e seus variados 
significados em um texto. 
Posto isto, serão elucidados, nos tópicos a seguir, os conceitos fundamentais 
de cada metafunção. 
 
2.1.2 Metafunção Ideacional 
 
Essa metafunção diz respeito aos participantes (pessoas, lugares, objetos) 
representados dentro de uma composição e as relações que eles mantêm entre eles 
dentro dela. Ou seja, se em uma imagem o participante é ativo ou passivo em algum 
evento, a classificação será diferente de quando ele apenas posa deliberadamente 
para o público sem realizar nenhuma ação. Com base nisso, a metafunção ideacional, 
que pode ser classificada em várias categorias, ao passo que nesta pesquisa o foco 
se concentrou nas representações narrativas e conceituais. 
 
[...] visual structures of representation can either be narrative, presenting 
unfolding actions and events, processes of change, transitory spatial 
arrangements, or conceptual, representing participants in terms of their more 
generalized and more os less stable and timeless essence, in terms of class, 
or structure or meaning. (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.79).5 
 
 
4 “a maneira pela qual essas formas são usadas para conceber significados na construção dos signos.” 
(KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.6, tradução da autora). 
5 “estruturas visuais de representação podem ser tanto narrativas, apresentando ações e eventos em 
curso, processos de mudança, disposições espaciais transitórias, ou conceituais, representando 
participantes em termos da sua essência mais generalizada, ou mais ou menos estável e atemporal, 




Sendo assim, as classificações a seguir são sistematizadas conforme a relação 
que é mais predominante na imagem. 
 
2.1.2.1 Representações Narrativas 
 
Sendo assim, as representações narrativas se caracterizam pela presença de 
atores, metas e vetores. Ator é aquele que mantém uma relação, através do vetor, 
com sua meta. Em comparação com a linguagem verbal, pode-se dizer que o ator é o 
sujeito, a meta é objeto e o vetor é o verbo. Dependendo do tipo de relação 
estabelecida, essa imagem pode ser classificada dentro das representações 
narrativas em processos de Ação, Reação, Verbal, Mental, Conversão, Geometrismo 
Simbólico ou Circunstâncias. Por razões de relevância para o presente projeto de 
pesquisa, apenas serão destacados os dois primeiros. 
Assim, o processo de Ação é marcado pela presença do vetor, podendo este 
se combinar com o ator e a meta de pelo menos três maneiras diferentes.  
Por exemplo, quando uma representação visual tem apenas o ator e o vetor, 
o processo é não transacional visto que não há uma meta clara - pelo menos não que 
possa ser vista na imagem. É análogo a um verbo intransitivo. Já quando a presença 
do ator é elipsada, meta e vetor se combinam em um processo chamado de evento: 
algo que está acontecendo com alguém ou alguma coisa, mas não visualizamos quem 
realiza este ato na imagem. Pode ser comparado com frases de ação passiva. Por 
outro lado, quando tanto ator, meta e vetor estão presentes, há o que se chama de 
processo transacional. Pode ser comparado com frases formadas por verbos 
transitivos. A nível transacional, é possível haver ainda processos bidirecionais ou 
unidirecionais. Os primeiros preveem a troca constante no papel de Ator e Meta, seja 
de forma sequenciada ou de forma simultânea. O processo unidirecional, como o 
próprio nome revela, estabelece um sentido único de atuação. 
Saindo do processo de Ação, o próximo modo relevante a ser mencionado é 
o de Reação: ele é caracterizado pelo olhar, ou melhor, pela direção do olhar de um 
ou mais participantes representados. O reator será aquele que dirige esse olhar e, 
necessariamente, deve ser humano ou ter características humanas. O reator observa 
um fenômeno, sendo que o mesmo pode ou não estar aparente na imagem. Dessa 
forma, quando o fenômeno para o qual o reator dirige o olhar não é visível na imagem 
trata-se de um processo reacional não-transacional. O oposto, processo reacional 
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transacional, resulta de uma imagem em que tanto reator, quanto fenômeno estão 
evidentes. 
 
2.1.2.2 Representações Conceituais 
 
Diferentemente das representações narrativas, mas ainda dentro da 
metafunção ideacional, as representações conceituais não estão ligadas à presença 
de atores, metas e vetores, mas sim à sua essência em contraponto a um determinado 
aspecto da imagem. Elas se dividem em processos Classificacionais, Analíticos e 
Simbólicos. Novamente por questões de relevância, será destacado aqui apenas o 
processo Simbólico. 
No geral, ele pode ser definido como um recurso visual em que determinado 
participante emana uma simbologia que se sobressai aos demais processos: “They 
are pointed at by means of a gesture which cannot be interpreted as an action other 
than the action of ‘pointing out the symbolic attribute to the viewer’...” (KRESS; VAN 
LEEUWEN, 2006, p.105).6 
Quanto ao modo que essa simbologia é conferida ao participante, o processo 
simbólico pode ser Atributivo ou Sugestivo. No primeiro caso, há a necessidade de 
que algum elemento externo (attribute) confira ao participante representado (carrier) 
a simbologia desejada.  
Por outro lado, o processo Sugestivo acontece quando a simbologia de 
determinado participante emana dele próprio, sendo a mesma sugerida pela maneira 
que ele está sendo representado na imagem. Sem a presença de nenhum atributo 
externo, pode-se dizer que a simbologia, nesse caso, é intrínseca à existência do 
participante. A simbologia desejada pode ser estabelecida de diversas formas, seja 
através das cores que se mesclam, do desfoque seletivo ou da iluminação exagerada, 
tudo converge para que não seja capturada uma ação específica, mas sim a aura e a 





6 “Eles são apontados por meio de gestos que não podem ser interpretados como uma ação que não 
seja a ação de ‘apontar o atributo simbólico para o espectador’...” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, 












presença de  atores, metas 





vetor como ação. 
Processo Transacional: com presença 
de todos elementos. Podem ser uni ou 
bidirecionais. 
Processo Não-Transacional: sem 
presença da meta. 
Evento: sem presença do ator. 
 
Reação: 
vetor como olhar. 
Processo Transacional: com presença 
do fenômeno e do reator. 
Processo Não-Transacional: sem 
presença do fenômeno. 
Representações 
Conceituais: 
Caracterizadas pela fato da 
sua essência estar em 
contraponto a um 








simbologia intrínseca a existência do 
participante representado. 
Sugestivo: 
 simbologia do participante representado é 
sugerida através da imagem. 
FONTE: Adaptado de Kress e Van Leeuwen (2006). 
 
2.1.3 Metafunção Interacional 
 
Metafunção que diz respeito às interações entre os participantes 
representados e participantes interativos. Essas interações podem ser pensadas a 
partir da seguinte reflexão: uma imagem sempre aspira alguma coisa do seu 
espectador e, para que seja possível fazer isso, ela acaba por definir, até certo ponto, 
quem será esse espectador. O raciocínio evoca os conceitos de Umberto Eco (2004) 
que sugere que um autor, ao escrever uma obra, já está selecionando um determinado 
tipo de leitor, o chamado leitor-modelo. Da mesma forma, o leitor, ao se deparar com 
determinado conteúdo, imagina um “autor-modelo”.  
Seguindo esta linha de pensamento, os espectadores de uma imagem e os 
participantes representados nela também são capazes de estabelecer uma relação 
imaginária: “Images allow us to imaginarily come as close to public figures as if they 
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were our friends and neighbours - or to look at people like ourselves as strangers, 
‘others’” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.126).7 
Sendo assim, as classificações apresentadas a seguir são sistematizadas a 




Determina que uma imagem pode ser uma demanda ou uma oferta. A 
demanda exige algo do espectador: baseada no olhar do participante representado, e 
por vezes reforçada através da linguagem corporal, a demanda anseia por uma 
ligação imaginária entre o espectador e a imagem. Não é necessário que o 
participante representado seja um humano, mas ainda assim ele precisa ser 
humanizado. A oferta, por sua vez, não reivindica contato algum: não contém 
humanos, nem quase-humanos, olhando diretamente para o espectador.  
A escolha pela demanda ou pela oferta tem o intuito de aproximar os 
espectadores de certos participantes representados e afastá-los de outros (KRESS; 
VAN LEEUWEN, 2006). 
 
2.1.3.2 Distância Social 
 
Dimensão do nível interacional ligada ao tamanho do quadro escolhido: 
grande plano, médio plano e plano aberto. Quanto mais fechado o plano, menor é a 
distância social entre participante representado e espectador. Quanto mais aberto o 
plano, maior é a distância social. Pode ser aplicado tanto a seres humanos, quanto a 
objetos do nosso dia a dia.  
 
[...] there are correspondences between these distances and our everyday 
experience of objects and the environment; in other words, that size of frame 
can also suggest social relations between the viewer and objects, buildings 
and landscapes.  (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.127)8 
 
7 “As imagens permitem que nós imaginariamente nos aproximemos de figuras públicas como se 
fossem nossas amigas e vizinhas - ou encarar pessoas semelhantes como completos estranhos, 
‘outros’.” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.126, tradução da autora). 
8 “[...] existem correspondências entre essas distâncias e nossa experiência cotidiana com os objetos 
e com o ambiente; em outras palavras, o tamanho do quadro também pode sugerir relações sociais 
entre o espectador e os objetos, edifícios e paisagens.” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.127, 





A dimensão da atitude engloba a perspectiva, isto é, o ângulo que o 
espectador tem da imagem representada. De acordo com esse ponto de vista, a 
imagem pode ser subjetiva ou objetiva, porém, dada a relevância para este projeto, 
serão detalhados apenas os elementos de uma imagem subjetiva. 
De acordo com a linha horizontal, as imagens subjetivas podem ser 
classificadas em frontais ou oblíquas. As frontais são aquelas que o plano frontal do 
fotógrafo é paralelo ao plano frontal da fotografia; já as oblíquas são aquelas que os 
planos não são paralelos. O ângulo frontal dá uma ideia de envolvimento com o ser 
representado, enquanto o ângulo oblíquo dá uma sensação de distanciamento. 
De acordo com a linha vertical, as imagens subjetivas podem ser classificadas 
em ângulo alto, baixo e neutro. Apesar de ser amplamente estudado no cinema e no 
audiovisual como cada ângulo pode alterar o ponto de vista sobre determinado objeto, 
os autores querem propor aqui uma relação entre o que é representado e o 
espectador. Portanto, um ângulo alto empodera o espectador; um ângulo baixo 
empodera a imagem representada e um ângulo no nível do olho neutraliza a relação.  
Às vezes o motivo da imagem ter sido representada daquela forma não fica 
claro, portanto deve-se fazer o seguinte questionamento: “Where would one have to 
be to see this scene in this way, and what sort of person would one have to be to 













9 “Onde alguém deveria estar para ver a cena desta forma, e que tipo de pessoa deveria ser para 
ocupar esse espaço?” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.143, tradução da autora). 
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exige algo do espectador com base no olhar do participante 
representado. 
Oferta: 







Grande Plano:  
distância social mínima. 
Médio Plano: 
distância social intermediária. 
Plano Aberto: 























plano frontal do 
fotógrafo não é paralelo 
ao plano frontal da 
fotografia. 
Frontal: 
plano frontal do 
fotógrafo é paralelo ao 








empodera o espectador. 
Ângulo Baixo: 
empodera a imagem 
representada. 
Ângulo Neutro: 
neutraliza a relação. 




2.1.4 Metafunção Composicional 
 
Essa metafunção explora como a disposição dos elementos pode endossar 
um valor específico à determinada composição. Mesmo mantendo idênticos os níveis 
ideacional e interpessoal, se o nível composicional for alterado, há alteração no valor 
daquele texto.  Vale ressaltar que a fundamentação dessa parte está intrinsecamente 
ligada ao modo de leitura e diagramação ocidental, não deixando de possuir, no 
entanto, uma relevância imensa para a percepção de textos multimodais. Tendo em 
conta que um texto multimodal “é qualquer texto em que o significado seja percebido 
através de mais de um modo semiótico” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.177), é 
através da metafunção composicional que a função dos textos escritos - aliados aos 
textos visuais - é revelada no processo de semiose social que se passa no layout das 
representações. 
Kress e Van Leeuwen (2006) citam três sistemas inter-relacionados de 
composição: valor de informação, saliência e estruturação. 
 
2.1.4.1 Valor de Informação 
 
Aspecto que diz respeito ao lugar que o elemento ocupa na imagem: 
direita/esquerda, topo/base, centro/margem.  
No eixo horizontal, os elementos podem ser polarizados entre esquerda e 
direita: o que fica na esquerda pode ser tomado como “Dado” e o que fica direita como 
“Novo”.  Um elemento ser interpretado como “Dado”, significa dizer que o mesmo já é 
de conhecimento do leitor, ou ainda que trata de um assunto familiar. Por outro lado, 
algo ser considerado como “Novo”, significa o oposto: remete a informações ainda não 
assimiladas as quais “the viewer must pay special attention.” (KRESS; VAN 
LEEUWEN, 2006, p.181).10 
No eixo vertical, os elementos podem ser polarizados entre topo e base: o que 
fica no topo geralmente é “Ideal” e o que fica na base “Real”. 
 
For something to be ideal means that it is presented as the idealized or 
generalized essence of the information, hence also as its, ostensibly, most 
salient part. The Real is then opposed to this in that it presents more specific 
information (details), more ‘down-to-earth’ information (photographs as 
documentary evidence, or maps or charts), or more practical information 
 
10 “o leitor deve prestar atenção especial.” (KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.181, tradução da autora). 
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(practical consequences, directions for action). (KRESS; VAN LEEUWEN, 
2006, p.187)11 
 
Já o valor de informação organizado a partir de Centro e Margem, apesar de 
não tão comum na sociedade ocidental, se apresenta com um papel mediador na 
leitura das composições. O elemento visual mais significante é posicionado no centro 
e os outros são distribuídos na margem ao seu redor, em um relação de dependência, 
auxílio e equidade, que não dá brechas para uma polarização horizontal ou vertical 




Aspecto que orienta a importância que é dada a determinado elemento. Ela 
não é medida objetivamente, pois é resultado da interação complexa de uma série de 
fatores que podem ser utilizados para atrair a atenção do espectador: tamanho, 
nitidez/desfoque, contraste, cor, perspectiva, e até mesmo fatores culturais e 
simbólicos. 
Através da saliência, uma hierarquia de leitura é criada dentro da composição, 
sendo que alguns elementos são tidos como mais importantes - maior saliência -, e 





Elucida que elementos visuais podem tanto estruturar (desconectar) ou 
desestruturar (conectar) grupos de elementos. Assim quanto mais estruturada uma 
composição, mais desconectados entre si estão os elementos; quanto menos 
estruturada uma composição, mais conectados entre si estão os elementos. 
 
The elements or groups of elements are either disconnected, marked off from 
each other, or connected, joined together. And visual framing, too, is a matter 
 
11 “Para algo ser considerado Ideal significa que ela se apresenta como a essência idealizada ou 
generalizada da informação. bem como, também normalmente se apresenta como a parte mais 
saliente. O Real então se opõe a isso por se apresentar como uma informação mais específica, mais 
‘pé no chão’ (evidência documental, mapas, tabelas), ou ainda mais prática (consequências práticas, 




of degree: elements of the composition may be strongly or weakly framed. 
(KRESS; VAN LEEUWEN, 2006, p.203).12 
 
QUADRO 3 - METAFUNÇÃO COMPOSICIONAL 
Metafunção Composicional 
Valor de Informação Dado x Novo  
Ideal x Real  
Centro x Margem 
Saliência Máxima x Mínima 
Estruturação Estruturado (desconectado) x Desestruturado (conectado) 
































12 “Os elementos, ou grupos de elementos, ou estão desconectados, separados um do outro, ou 
conectados, próximos um ao outro. E a estruturação visual, também, é uma questão de níveis: 
elementos da composição talvez possam estar forte ou fracamente estruturados.” (KRESS; VAN 





3.1 VEJA: A AMEAÇA BOLSONARO 
 
A primeira capa estampando o, até então, deputado Jair Bolsonaro data de 11 
de outubro de 2017, publicada pela revista Veja. A análise semiótica da capa, não só 
nessa edição, mas em todas a seguir, será dividida nas três metafunções propostas 
por Kress e Van Leeuwen na seguinte ordem: ideacional, interacional e composicional.  
 
FIGURA 1 - VEJA: A AMEAÇA BOLSONARO 
 
FONTE: Revista Veja, edição 2551. 11 de out. 2017. Disponível em: 
<https://veja.abril.com.br/edicoes-veja/2551/>. Acesso em: 10 de abr. 2019.  
 
 




3.1.1.1 Metafunção Ideacional 
 
Essa metafunção se caracteriza por duas categorias bem distintas: a narrativa 
e a conceitual. A primeira, como o próprio nome sugere, está associada a presença 
de vetores, metas ou eventos que contam visualmente uma história. Claramente, não 
é o caso da capa em questão. Apesar do participante representado na imagem olhar 
diretamente para o público, o que poderia ser classificado como um processo de 
reação não-transacional, a categoria que melhor reflete o que se passa na imagem é 
a conceitual. 
Isso porque não se trata do olhar, nem de um momento específico capturado, 
mas de toda a essência que se deseja transmitir com a manipulação da imagem. 
Como é possível notar a margem ao redor da face de Bolsonaro está desfocada; já a 
abundância de detalhes no rosto dele é extremamente elevada. A cor da composição 
também foi alterada: a saturação é baixa e os tons da imagem se combinam de forma 
neutra. Além disso, uma luz clara emana por detrás do presidenciável. 
Sendo assim, todas estas escolhas não arbitrárias de manipulação da 
imagem, tem a função de sugerir ao leitor que uma determinada aura - essencialmente 
positiva - emana do próprio presidenciável. Não há dúvidas que se trata de processo 
simbólico sugestivo. 
 
3.1.1.2 Metafunção Interacional 
 
Essa metafunção apresenta três formas de classificação - contato, distância 
social e atitude -, cada qual possui suas próprias categorias. 
Sendo assim, quanto à primeira forma de classificação, pode-se dizer que a 
capa analisada se enquadra em um contato do tipo demanda. Ou seja, o participante 
representado na imagem mantém contato visual direto com o espectador. 
Normalmente, a utilização desse artifício tem o intuito de estabelecer entre ambos 
uma ligação imaginária. No caso da imagem analisada, tendo em mente os itens 
previamente discutidos no tópico da metafunção ideacional, o fato de Jair Bolsonaro 
olhar diretamente para o público remete a um desejo da revista - intencional ou não - 
de humanizar o candidato. 
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Já quanto à distância social, a capa analisada evidencia um grande plano, 
aquele que, segundo Kress e Van Leeuwen (2006), se caracteriza pelo 
enquadramento bem aproximado do personagem ou do objeto em questão. A escolha 
corrobora com todos os itens até então descritos; isto porque, quanto maior plano, 
menor a distância social e maior o nível de envolvimento 
entre o participante representado e o público-alvo da 
revista. 
Por outro lado, analisando a metafunção 
interacional a nível de atitude, a imagem possui um 
ângulo neutro (nem alto, nem baixo), posicionado 
frontalmente ao personagem fotografado. Este último 
garante mais uma vez maior grau de envolvimento do 
espectador com o objeto da capa. 
 
3.1.1.3 Metafunção Composicional 
 
Essa metafunção apresenta três formas de classificação - valor de 
informação, saliência e estruturação - e cada qual possui suas próprias categorias. 
No que diz respeito ao valor de informação, é possível notar que trata-se de 
uma polarização entre topo e base. Em outras palavras, a imagem de Bolsonaro, que 
ocupa o topo e o meio da composição, representa uma informação idealizada, que 
geralmente tem a função de chamar a atenção do leitor. Em contrapartida, manchete 
e chamada apresentam informações que são mais específicas e pautadas no mundo 
real. 
A divergência entre ideal e real se estende também para a saliência dos 
elementos, visto que na imagem predominam tons frios, e a manchete exibe um tom 
de vermelho vivo. Ainda assim, ambas dispõem das maiores saliências da 




Inclusive, os dois elementos apesar de distintos, 
são absorvidos como uma mensagem única, o que faz 
com que referente a estruturação da metafunção 
composicional, o layout seja classificado como 
desestruturado. A despeito do nome que pode confundir, 
um layout desestruturado significa dizer que os blocos de 
informação estão conectados entre si - ou seja, estão 





Sob o título “A ameaça Bolsonaro”13, a reportagem que destrincha a capa trata 
de avaliar a ascensão de Jair Bolsonaro como presidenciável, lembrar suas atitudes 
polêmicas e reconstruir seu passado. Em termos gerais, apesar de inúmeras críticas 
tecidas quanto ao isolamento político, despreparo e radicalismo de Bolsonaro, a partir 
de um dado momento o texto toma um rumo diferente. Do meio para o final, a revista 
pontua a popularidade do candidato nas redes sociais e ensaia uma breve biografia 
de sua vida. Através de relatos de terceiros e causos familiares, é possível notar - 
ainda que não explicitamente - uma humanização do presidenciável na reta final da 
reportagem. Por mais que o último parágrafo em si sugira a impossibilidade de 
Bolsonaro governar sozinho (sem coalizões) mesmo que eleito, a prerrogativa não é 
enérgica o suficiente para refutar todo a construção de menino “desengonçado” e de 




Comparando a análise da capa com a da reportagem pode-se dizer que 
ambas dialogam entre si. A manchete em vermelho que anuncia o candidato como 
uma ameaça é destrinchada logo no início do texto. Por outro lado, a imagem pacífica 
de Jair Bolsonaro estampando a capa, bem de close, é retomada na parte final da 
matéria, com a humanização do presidenciável através da rememoração do seu 
 
13 Para conferir a reportagem completa, consulte o Anexo A. 
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passado. Fica a ressalva, no entanto, quanto ao sensacionalismo da revista: a capa 
com título um tanto quanto pessimista à primeira vista parece que irá apontar as 
polêmicas e falhas do presidenciável. Porém, a reportagem, de forma sutil, acaba se 

































3.2 ISTOÉ: PERIGO. ELE PODE SER PRESIDENTE 
 
A segunda capa estampando o possível candidato Jair Bolsonaro data de 17 
de novembro de 2017, publicada pela revista Isto É.  
 
FIGURA 2 - ISTOÉ: PERIGO. ELE PODE SER PRESIDENTE. 
 
FONTE: Revista IstoÉ, edição 2501. 17 de nov. 2017. Disponível em: 
<https://www.vercapas.com.br/edicao/capa/istoe/2017-11-17.html>. Acesso em: 10 de abr. 2019.  
 
3.2.1 Análise Semiótica 
 
3.2.1.1 Metafunção Ideacional 
 
Novamente trata-se de uma composição conceitual, em que a articulação 
minuciosa dos elementos tem a função de insinuar uma simbologia que não é 
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intrínseca à imagem em si. O fundo preto, por exemplo, cria um enfoque na figura de 
Bolsonaro. Esse, por sua vez, aparenta uma cara raivosa mais à direita, contrastando 
fortemente com a face sorridente que ele segura com a mão à esquerda. É a presença 
desta “face” manipulada, a qual se dá o nome de atributo, que leva essa composição 
caracterizar-se como conceitual atributiva. Diferentemente da conceitual sugestiva, a 
representação atributiva se vale de pelo menos um atributo na imagem para conferir 
ao participante representado determinada simbologia. 
Neste caso, o presidenciável segura uma outra face completamente diferente 
de si mesmo, aspecto que dá a entender que o mesmo usa uma máscara. 
 
3.2.1.2 Metafunção Interacional 
 
Como é sabido, essa metafunção apresenta três 
formas de classificação - contato, distância social e atitude. 
Quanto ao contato, pode-se perceber que o 
participante representado não mantém contato visual direto 
com o espectador, portanto trata-se de uma composição do 
tipo oferta. Sendo assim, não se espera, ou não se tem a 
intenção deliberada, de que o leitor estabeleça uma conexão 
hipotética o candidato. 
Em termos de distância social, a opção foi pelo grande plano, que garante 
uma distância social mínima. Apesar de ela estar associada à uma aproximação entre 
participante representado e receptor, neste caso, dadas as escolhas feitas nas demais 
categorias, infere-se que o plano aproximado representa a aproximação do “perigo” 
descrito na manchete. 
Por fim, quanto à atitude, novamente o ângulo se apresenta de forma neutra, 
posicionado de forma frontal à Bolsonaro. Este último, que normalmente garante maior 
grau de envolvimento do espectador com o objeto da capa, pode - assim como no 
caso do grande plano - estar sendo utilizado para alertar a proximidade do perigo. 
 
3.2.1.3 Metafunção Composicional 
 
Como exposto anteriormente, essa metafunção apresenta três formas de 
classificação - valor de informação, saliência e estruturação. 
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Quanto ao valor de informação, a polarização acontece de duas formas. No 
que diz respeito à imagem propriamente dita, a polarização das faces de Bolsonaro 
ocorre no sentido direita versus esquerda. O rosto sorridente e amigável é tomado 
como informação “dada”, ou seja, que já foi assimilada pelo espectador. Já a face 
tempestuosa da direita é entendida como uma mensagem “nova”, a qual ainda não é 
de conhecimento total e, por este motivo, necessita de maior 
consideração no momento de leitura. Por outro lado, 
analisando imagem e manchete de maneira unificada, 
percebe-se uma polarização entre topo e base. Como de 
praxe na maior parte das capas de revista que serão 
analisadas, a imagem que ilustra o topo e o meio da 
composição, representa uma informação idealizada, que 
geralmente tem a função de chamar a atenção do leitor. Em 
contrapartida, manchete e chamada apresentam informações 
que são mais específicas e pautadas no mundo real. 
Ainda que tenham essa divergência entre ideal versus real, imagem e 
manchete, nessa ordem, são os dois elementos que possuem maior saliência na 
composição, escolha que também é tida como recorrente nas capas de revista. 
Apesar da saliência mínima da chamada que acompanha a manchete, o 
destaque e a proximidade de todos os elementos propicia um layout desestruturado, 




A reportagem que elucida a capa se intitula “A ameaça totalitária”14. Desde a 
primeira até a última linha o posicionamento da revista é claro, reforçando a todo o 
momento o fato de Jair Bolsonaro vender uma imagem que contraria suas atitudes. A 
matéria se organiza sob a presença de alguns intertítulos: “Zero em Economia”, “O 
verdadeiro Bolsonaro”, “Homofobia”, “Misoginia e desrespeito à mulher”, “Racismo”, 
entre outros orientam o rumo do texto. Mais do que apenas criticar, a revista traz 
exemplos das “patetices de Bolsonaro” em diversos âmbitos, com enfoque especial 
no econômico. Em nenhum momento há humanização do candidato; de fato, o que 
 
14 Para conferir a reportagem completa, acesse: https://istoe.com.br/a-ameaca-totalitaria/ 
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acontece é justamente o oposto: exacerba-se o dualismo entre as duas “faces” do 




A sincronia entre capa e reportagem é máxima: a primeira exacerba a 
mensagem de que Bolsonaro tem duas faces, e segunda confirma este conceito. 
Durante o texto também é retomado o alerta de perigo expresso na capa quanto à 
uma possível eleição de Bolsonaro. De fato, todos os elementos conversam entre si, 



























3.3 ÉPOCA: O HOMEM DE XIRIRICA 
 
A terceira capa estampando o, agora candidato, Jair Bolsonaro salta do ano 
de 2017 para 30 de julho de 2018, publicada desta vez pela revista Época.  
 
FIGURA 3 - ÉPOCA: O HOMEM DE XIRIRICA 
 
FONTE: Revista Época, edição 1048. 30 de jul. 2018. Disponível em: 
<https://www.vercapas.com.br/edicao/capa/epoca/2018-07-28.html>. Acesso em: 10 de abr. 2019.  
 
3.3.1 Análise Semiótica 
 
3.3.1.1 Metafunção Ideacional 
 
O uso da composição conceitual outra vez se faz presente para reforçar uma 
simbologia que não é totalmente inerente à imagem. Ainda que de forma sutil, através 
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do uso de texturas, a foto que provavelmente já era em preto e branco, evoca ainda 
mais a sensação de pertencer a um acervo antigo. Com o sentido sugerido pelas 
características e efeitos da imagem, logo o leitor é capaz de inferir que a edição 
abordará o passado de Jair Bolsonaro. Trata-se, portanto, se um processo simbólico 
sugestivo. 
 
3.3.1.2 Metafunção Interacional 
 
As três formas de classificação dessa metafunção - contato, distância social 
e atitude - mantém o padrão das outras capas vistas até então. 
A categoria de contato apresenta um participante representado que, embora 
esteja aparentemente olhando na direção do espectador, não causa a percepção de 
demanda. Ao contrário, enquadra-se como oferta, visto que o 
olhar do mesmo é vago e forçado: o receptor possui a noção 
de que Bolsonaro olha para o fotógrafo que fazia o seu retrato 
e não para muito além disso. 
Já a nível de distância social, a opção foi pelo grande 
plano. Como já foi deixado claro nas demais categorias visuais 
e também explicitado na chamada da manchete, a edição 
abordará o passado de Bolsonaro. A escolha de um 
enquadramento aproximada justamente sinaliza uma possível investigação a fundo no 
passado do candidato 
Em termos de atitude, o ângulo se apresenta repetidamente neutro e 
posicionado de forma frontal à Bolsonaro. Neste caso, não denota maior grau de 
envolvimento entre participante e receptor, apenas a neutralidade da relação. 
 
3.3.1.3 Metafunção Composicional 
 
O valor de informação, a saliência e a estruturação nessa composição se 
diferenciam ligeiramente das mesmas categorias vistas nas outras revistas. 
O primeiro aspecto, por exemplo, manifesta uma polarização entre topo e 
base - ou ideal versus real. No entanto, ao contrário das demais, nesta o texto é 
posicionado no topo e a imagem mais abaixo. Dessa forma, o bloco escrito é a parte 
idealizada e enigmática que visa chamar a atenção do leitor, ao passo que a imagem, 
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uma fotografia com pouca manipulação, se apresenta como informação séria e 
verídica. Já analisando o bloco escrito mais a fundo, é possível notar que nele mesmo 
há uma polarização entre topo e base: a manchete “O homem de Xiririca”, que é uma 
frase um tanto quanto indeterminada, funciona como um convite para que o receptor 
leia a informação concreta da chamada. 
A saliência, por sua vez, se apresenta em seu nível 
máximo na fotografia, haja vista o seu tamanho e a 
manipulação de cor e textura. Logo após, segue-se para a 
leitura da manchete que possui saliência intermediária, com 
um tamanho moderado e cor neutra. 
Os elementos estão bem separados e desconexos, 
fazendo que com que cada informação seja lida por vez. 




A reportagem que desenreda a capa se propõe a esmiuçar detalhadamente o 
passado do presidenciável, tal qual o próprio título da matéria anuncia “Como foram 
os anos de formação de Bolsonaro em Eldorado-Xiririca, no interior de São Paulo”15. 
Fica claro durante a leitura do texto que a riqueza de detalhes e particularidades foi 
fruto de um trabalho de investigação jornalística intenso. Diferentemente da revista 
Veja de outubro 2017, que como já visto também pautou o passado do candidato, a 
revista Época nessa reportagem buscou personagens próximos para validar sua 
opinião, ao invés de simplesmente atribuir adjetivos a Bolsonaro. Mesmo com esse 
artifício, que garante certa isenção, é possível notar o posicionamento contrário da 
revista à uma possível eleição do presidenciável, ao rememorar diversas histórias 
negativas do passado de Bolsonaro e trazer a tona o império comercial - e possíveis 









Novamente, capa e reportagem foram capazes de complementar uma a outra. 
O texto que investiga a fundo o passado de Jair Bolsonaro em uma pequena cidade 
no Vale da Ribeira, conseguiu ser representado com êxito por meio da imagem 
estampada na capa. A mesma não deixou dúvidas de que a edição iria não só abordar 
































3.4 VEJA: BOLSONARO CRESCE. E ASSUSTA. 
 
A quarta capa estampando o candidato Jair Bolsonaro data de 01 de agosto 
de 2018, alguns dias após a publicação da anterior, a revista Época, de 30 de julho 
de 2018, e desta vez impressa pela revista Veja. 
 
FIGURA 4 - VEJA: BOLSONARO CRESCE. E ASSUSTA. 
 
FONTE: Revista Veja, edição 2593. 01 de ago. 2018. Disponível em: 
<https://veja.abril.com.br/edicoes-veja/2593/>. Acesso em: 10 de abr. 2019.  
 




3.4.1.1 Metafunção Ideacional 
 
Mais uma vez a preferência foi por um processo conceitual do tipo simbólico 
atributivo. Na imagem é possível ver que uma sombra exageradamente grande e 
escura (atributo) parte do candidato Jair Bolsonaro que está em um tamanho reduzido. 
A manipulação escrachada sugere que aquela sombra pertence a um monstro, sendo 
de fato uma simbologia que conversa e reitera o texto da manchete “Bolsonaro cresce. 
E assusta”. 
 
3.4.1.2 Metafunção Interacional 
 
O participante representado não troca olhares com o espectador, 
estabelecendo assim um contato do tipo oferta entre ambos. 
O plano aberto com distância social máxima, pela primeira vez até este 
momento, foi escolhido para representá-lo. A figura - que enquadra o candidato de 
corpo inteiro, sozinho, em fundo reto e monocromático, sem nenhuma ambientação 
ao seu redor, e sem deixar visível o seu olhar - reitera a desumanização e 
monstrualização que visam ser transmitidas na composição. 
A atitude, em contrapartida, mantém-se em ângulo 
frontal neutro apesar da ambiguidade que pode ser causada 
por conta do dorso de Jair Bolsonaro estar levemente voltado 
para a direita. Nesse caso é importante lembrar que uma 
atitude oblíqua somente é constatada quando a linha da 
fotografia é perpendicular à orientação do objeto retratado - 
nesta capa, por exemplo, para isso ocorrer seria necessário 
retratar o candidato de perfil. 
 
3.4.1.3 Metafunção Composicional 
 
No que tange ao valor de informação, a polarização acontece entre a sombra 
de Bolsonaro, posicionada no topo esquerdo, e a figura real do candidato atrelada à 
manchete. Ou seja, o vulto escurecido e suntuoso metaforicamente antecipa e 
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complementa o texto que anuncia a crescente assustadora de Bolsonaro, o qual 
visualmente se materializa em sua forma original mais abaixo da manchete. 
Como é notável, a imagem manipulada digitalmente 
se sobressai com saliência máxima. De maneira intermediária, 
porém muito próxima do nível máximo, percebe-se a saliência 
da manchete em cores intensas. 
Aliás, a saliência semelhante de ambos facilita a 
leitura unificada da informação, evidenciando um layout 
desestruturado no qual todos os elementos estão bem 




A reportagem decorrente da capa faz parte de um compilado sobre a corrida 
presidencial de 2018, sendo a seção que diz respeito ao candidato intitulada de “A 
ameaça é real”16. A matéria se dedica a tratar da crescente intenção de votos do 
eleitorado brasileiro em Bolsonaro. Apesar do texto começar duvidando da 
capacidade do candidato - ao apontar seu retrocesso comportamental e a incógnita 
na economia com sua eleição -, em mais de ⅔ da reportagem a revista reforça que o 
presidenciável “não tem partido grande, nem aliados fortes, nem dinheiro, nem tempo 
de TV, mas permanece firme e forte”. Enunciado muito similar é reforçado logo após 
o intertítulo “...E não era bolha”, o qual diz que apesar da falta de dinheiro, aliados e 
tempo de TV, Bolsonaro “demonstra ter musculatura para ser competitivo no segundo 
turno”. O uso sistemático de determinadas expressões como “fenômeno” e “solidez 
crescente”, ainda que de forma muito sutil e quase que imperceptível para o leitor, 




Ainda que a reportagem reforce as crescentes estatísticas sobre a eleição de 
Jair Bolsonaro, o que de fato foi sugerido visualmente na capa, não há sincronia total 
entre ambas. Isto porque na capa é insinuada uma monstrualização do candidato, 
 
16 Para conferir a reportagem completa, consulte o Anexo B. 
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ponto de vista que não é energicamente retomado na matéria: são tecidas críticas ao 



































3.5 ISTOÉ: FAKE NEWS DE BOLSONARO 
 
A quinta capa estampando o presidenciável foi publicada pela revista IstoÉ 
em 10 de agosto de 2018. 
 
FIGURA 5 - ISTOÉ: FAKE NEWS DE BOLSONARO. 
 
FONTE: Revista IstoÉ, edição 2538. 10 de ago. 2018. Disponível em: 
<https://www.vercapas.com.br/edicao/capa/istoe/2018-08-10.html>. Acesso em: 10 de abr. 2019. 
 
 




3.5.1.1 Metafunção Ideacional 
 
Diferentemente das demais capas analisadas, a preferência nesta edição foi 
por uma representação narrativa ao invés de uma conceitual. Ou seja, não há nenhum 
atributo que é conferido ao participante representado, nem há uma atmosfera criada 
em torno da imagem. Vê-se apenas o candidato rindo sem qualquer motivo aparente 
na composição. Desta forma, tal qual uma frase de verbo intransitivo, se apresenta 
aqui uma representação narrativa de ação não-transacional: ator e vetor são claros, 
enquanto a meta foi elipsada.  
 
3.5.1.2 Metafunção Interacional 
 
Quanto ao contato, o participante está de olhos fechados, sem manter 
qualquer tipo de contato visual com o público da revista. Sendo assim, classifica-se 
como uma oferta. 
Em se tratando de distância social, a escolha por um grande plano não parece 
ter qualquer motivação para diminuir a distância social: a composição permanece na 
neutralidade. 
Já em termos de atitude, o ângulo é neutro, porém a 
linha da fotografia não é totalmente frontal: beira a completa 
obliquidade. Isto é, o fotógrafo se posicionou quase que 
perpendicularmente a Jair Bolsonaro. A opção por esta 
inclinação geralmente garante uma sensação de 
distanciamento entre participante representado e participante 
interativo, uma vez que a visão lateral é naturalmente associada 
à vigia e espreita de indivíduos suspeitos. 
 
3.5.1.3 Metafunção Composicional 
 
O valor de informação sobressalente na composição é o do eixo horizontal, 
dividindo a informação entre dado e novo. O bloco de texto é a informação já 
assimilada e de conhecimento do público, enquanto a imagem de Bolsonaro rindo 
copiosamente é o fato que ainda precisa ser absorvido pelos leitores. 
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A saliência máxima se manifesta na primeira linha da manchete e na imagem 
do presidenciável. Por outro lado, a chamada possui saliência mínima, enquanto a 
segunda linha da manchete está com um grau intermediário de 
destaque. 
Apesar dos diferentes níveis de destaque que se 
apresentam na composição, a estruturação dos elementos é 
bem conexa, permitindo que a leitura seja feita de forma fluida. 





Sob o título de “Bolsonaro, o candidato fake”17, a reportagem que destrincha 
a capa expõe, do início ao fim, um tema sólido e bem delimitado: as fake news que 
Bolsonaro vinha propagando na época das eleições. Nesse sentido, o texto foi 
construído de forma direta, sem muitos desvios, apresentando mentiras contadas pelo 
candidato, e logo a seguir a verdade comprovada pelos fatos. O texto não apresenta 
indícios de ambiguidade premeditada, mantendo um posicionamento contrário e 




Capa e reportagem foram capazes de complementar positivamente uma a 
outra. A primeira, através de um ângulo oblíquo, indica uma provável apuração de 
comportamentos suspeitos por parte de Bolsonaro. Tal perspectiva é realmente 








17 Para conferir a reportagem completa, acesse: https://istoe.com.br/bolsonaro-o-candidato-fake/ 
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3.6 ISTOÉ: ASSIM NÃO! 
 
A sexta capa com o candidato remonta ao dia 06 de setembro de 2018, 
publicada pela revista IstoÉ. 
 
FIGURA 6 - ISTOÉ: ASSIM NÃO! 
 
FONTE: Revista IstoÉ, edição 2542. 06 de set. 2018. Disponível em: 
<https://www.vercapas.com.br/edicao/capa/istoe/2018-09-07.html>. Acesso em: 10 de abr. 2019. 
 




3.6.1.1 Metafunção Ideacional 
 
Primeiramente, nesta composição, percebe-se o uso da fotografia autêntica 
de um fato, o que não dá margem para uma representação conceitual. Assim, a 
representação narrativa se materializa novamente, embora nesta edição através de 
um processo diferente do que foi visto na anterior. Analisando os participantes 
representados na figura, e tendo Jair Bolsonaro como o principal, nota-se que o 
mesmo tem expressão facial de dor e sofre por alguma situação. No entanto, o ator 
causador desta ação não é visível na composição, de forma que - tal qual uma frase 
passiva - apenas se tem o vetor e a meta. Não há dúvidas, portanto, que se trata de 
um processo do tipo evento. 
 
3.6.1.2 Metafunção Interacional 
 
A metafunção interacional, nesta edição em específico que utiliza uma 
fotografia documental, não tem tanto poder de expressão. Apesar de ser sabido que 
o fotógrafo coloca a sua própria visão de mundo mesmo em momentos não simulados, 
é também verdade que a relevância deste aspecto perde sua força.  
Tendo em mente estes parâmetros de produção, quanto ao contato, a capa 
se classifica como oferta: nenhum sinal de contato visual do participante representado. 
A distância social é de um plano médio, o que atesta neutralidade. 
A atitude se mostra por meio de um ângulo levemente alto e integralmente 
oblíquo. O primeiro ponto revela um participante representado 
vulnerável, pois se encontra em um nível de visão mais baixo 
que o do leitor. A obliquidade, por sua vez, reforça a ideia de um 
evento que o leitor observa de maneira alheia, sem ter 
envolvimento de fato. Dado o contexto do furo jornalístico não é 
possível saber se esta foi apenas a melhor perspectiva que o 








O valor de informação na composição é assimilado 
através da polarização topo versus base. A imagem representa 
o topo idealizado que chama a atenção do leitor, sem revelar o 
que se passa efetivamente. A manchete, ainda que localizada 
mais próximo à base, ainda não é suficientemente 
esclarecedora quanto ao ocorrido. Neste ponto, é a chamada 
que cumpre integralmente o papel de uma informação completa 
e concreta sobre o fato. Dessa forma, pode-se dizer que a 
polarização topo versus base ocorre de forma graduada, revelando aos poucos o seu 
conteúdo. 
A saliência não foge do padrão percebido até agora: imagem e manchete 
possuem o nível máximo. A chamada aparece com destaque intermediário. 
Quanto à estruturação, por conta da saliência máxima, manchete e capa são 
lidas como um bloco único de informação. A chamada, apesar de uma saliência em 
menor grau, também está bem próxima e conectada ao seu título. Consequentemente, 




Como era de se esperar, a redação desta edição é bastante diferente das 
demais vistas até agora. Intitulada de “A facada em Bolsonaro”18, a reportagem se 
revela profundamente factual: segue uma ordem cronológica dos fatos, apresenta 
declarações e testemunhos sobre o ocorrido e, no geral, tenta se eximir de 
julgamentos e opiniões. Evidentemente, hora ou outra, há um esboço de 
posicionamento. Diversas vezes retomam a ligação do réu com o Partido dos 
Trabalhadores e com a esquerda política, principalmente através do intertítulo: “Um 
militante do PSOL”. Além disso, também anunciam um possível avanço bolsonarista 
nas estatísticas eleitorais em razão do ataque. De qualquer forma, apesar de lançar o 
candidato como vítima em dados momentos (dedicam, por exemplo, outro intertítulo 
apenas para falar da “Cirurgia de Emergência”), a revista também trouxe a morte de 
 
18 Para conferir a reportagem completa, acesse: https://istoe.com.br/a-facada-em-bolsonaro/ 
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Marielle Franco à tona no texto, comparando como uma barbárie de igual proporção 




Capa e reportagem conversam no sentido de ambas transmitirem suas 
mensagens de forma mais factual. A opinião da revista, ainda que discretamente, 





























3.7 VEJA: A FACADA DA INTOLERÂNCIA 
 
A sétima capa retratando Jair Bolsonaro foi veiculada em 12 de setembro de 
2018 pela revista Veja. 
 
FIGURA 7 - VEJA: A FACADA DA INTOLERÂNCIA 
 
FONTE: Revista Veja, edição 2599. 12 de set. 2018. Disponível em: 
<https://veja.abril.com.br/edicoes-veja/2599/l>. Acesso em: 10 de abr. 2019. 
 




3.7.1.1 Metafunção Ideacional 
 
Nesta capa utiliza-se uma fotografia da mesma situação apresentada na 
análise anterior, e as imagens, inclusive, se assemelham muito. Sendo assim, 
novamente tem-se uma representação narrativa do tipo evento, em que há a presença 
apenas do vetor e da meta. 
 
3.7.1.2 Metafunção Interacional 
 
A metafunção interacional, por ter os mesmos parâmetros de produção que a 
capa anteriormente analisada, preserva as mesmas classificações. 
Quanto ao contato, a capa se classifica como oferta: nenhum sinal de contato 
visual do participante representado. A distância social é de um plano médio, o que 
atesta neutralidade. 
A atitude se mostra por meio de um ângulo levemente alto e integralmente 
oblíquo. O primeiro ponto revela um participante representado vulnerável, pois se 
encontra em um nível de visão mais baixo que o do leitor. A obliquidade, por sua vez, 
reforça a ideia de um evento que o leitor observa de maneira alheia, sem ter 
envolvimento de fato.  
Ressalta-se mais uma vez que apesar de ser sabido que 
o fotógrafo coloca a sua própria visão de mundo mesmo em 
momentos não simulados, é também verdade que a relevância 
deste aspecto perde sua força. Isto porque não é possível saber 
se estas escolhas foram fruto apenas da melhor perspectiva que 
o fotógrafo encontrou para conseguir o clique, ou se foi um 
enquadramento proposital.  
 
3.7.1.3 Metafunção Composicional 
 
O valor de informação na composição é assimilado através da polarização 
topo versus base. A imagem representa o topo idealizado que chama a atenção do 
leitor, sem revelar o que se passa efetivamente. A manchete, que compõe a base, 
explicita que a movimentação na imagem se tratava de uma facada - no entanto, ela 
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ainda não é suficientemente esclarecedora quanto ao ocorrido. Neste ponto, é a 
chamada que cumpre integralmente o papel de uma informação completa e concreta 
sobre o fato. Dessa forma, pode-se dizer que a polarização topo versus base ocorre 
de forma graduada, revelando aos poucos o seu conteúdo. 
A saliência não foge do padrão que pode ser percebido 
até agora: imagem e manchete possuem o nível máximo. A 
chamada aparece com destaque intermediário, enquanto o 
pequeno bloco de texto localizado dentro da fotografia tem 
relevância mínima. 
Quanto à estruturação, percebe-se que o fundo preto 
ajuda na delimitação de espaços específicos para cada 
elemento. Sendo assim, com a divisão em blocos separados de 




Esta edição da Veja apresenta uma reportagem que trata do mesmo assunto 
da revista discutida no tópico anterior, IstoÉ de 06 de setembro de 2018, porém, 
surpreendentemente, a mesma segue por um viés um tanto quanto diferente (até 
mesmo para os seus próprios padrões). A matéria que possui o mesmo título da capa, 
“A facada da intolerância”19, segue uma linha do tempo cronológica e introduz os 
acontecimentos, tal qual a IstoÉ antecedente. No entanto, evitam-se adjetivações e 
sensacionalismos precipitados: não é reforçado o histórico do réu com o Partido dos 
Trabalhadores, não é tido como óbvio um aumento no número de votos de Bolsonaro 
e muito menos é nomeado esse último como apenas uma vítima. As escolhas fogem 
de um padrão visto até agora nas publicações da revista: o posicionamento contrário 




A capa desta revista, muito semelhante à IstoÉ anterior, não revela nenhuma 
pista de que a reportagem seguirá uma linha narrativa tão diferente do padrão que a 
 
19 Para conferir a reportagem completa, consulte o anexo C. 
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revista Veja vinha apresentando. No entanto, cabe ressaltar que por se tratar de uma 
situação muito delicada, era improvável que a revista manipulasse a imagem da capa 


































3.8 ISTOÉ: DE ONDE VEM A ONDA CONSERVADORA? 
 
A capa de número oito com Jair Bolsonaro foi publicada em 11 de outubro de 
2018 pela IstoÉ. 
 
FIGURA 8 - ISTOÉ: DE ONDE VEM A ONDA CONSERVADORA? 
 
FONTE: Revista IstoÉ, edição 2547. 11 de out. 2018. Disponível em: 





3.8.1 Análise Semiótica 
 
3.8.1.1 Metafunção Ideacional  
 
A imagem que ocupa todo o espaço da capa apresenta um retrato em preto e 
branco de Bolsonaro em que o candidato não faz nada além de olhar na direção do 
leitor. Portanto, pode-se classificar a composição como uma representação narrativa 
de reação. Esse processo se caracteriza pelo olhar dirigido do participante 
representado a alguma coisa. Contudo, como o objeto fruto do olhar não está visível 
na imagem, diz-se que é um processo de reação do tipo não-transacional - afinal, o 
reator enxerga um fenômeno que se encontra no contracampo da composição. 
 
3.8.1.2 Metafunção Interacional 
 
É claro o olhar lançado pelo participante representado ao espectador, 
revelando um contato do tipo demanda. Através do olhar direto, a ligação imaginária 
entre ambos é potencializada, podendo significar, nesse caso, o fato de que a relação 
entre eles está cada vez mais próxima de se estreitar com a possível eleição de Jair 
Bolsonaro. 
Seguindo esta mesma linha de intenção, a distância 
social evidencia um grande plano. O tamanho nitidamente 
exagerado corrobora com a mensagem de que o contato entre 
participante representado e leitor está mais próximo do que 
nunca de se concretizar. 
A atitude, por conta da dimensão exacerbada da 
imagem, onde nada se enxerga além do rosto do candidato, 
perde a sua relevância. No entanto, sem dúvida trata-se de um 
ângulo neutro e frontal.  
 
3.8.1.3 Metafunção Composicional 
 
O valor de informação converge entre o dualismo topo versus base. Imagem 
e manchete, prevalentes na parte superior da capa, compõem a parte idealizada da 
mensagem que procura chamar a atenção do leitor e dar indícios sobre o assunto. 
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Localizada na base da composição, é justamente a chamada que tem o papel de situar 
o leitor com informações fidedignas sobre o tema. 
A saliência da imagem é máxima e absoluta. Por outro lado, a relevância da 
manchete é intermediária e a da chamada mínima. 
A estruturação pode gerar dúvidas quanto à 
categorização: imagem e manchete possuem uma conexão 
explícita, o que pode refletir uma desestruturação do layout. No 
entanto, a chamada está um tanto quanto desconexa de ambos, 
sinal de uma composição estruturada. Para todos os efeitos, a 
imagem preenche o fundo de ambos os blocos textuais, fazendo 




Intitulada de “Por que ele está quase lá”20, a reportagem que elucida a capa 
engana quem acha que a origem e os problemas do conservadorismo incitados por 
Jair Bolsonaro serão de fato explicados. Ao contrário do que se pensa, a matéria traça 
um panorama da criação da cúpula do candidato - evidente no intertítulo “A bancada 
da bala, boi e Bíblia” - e de como ele se aproveitou de certos temas para angariar 
votos. Durante todo o texto, o enquadramento principal é de vangloriar o 
presidenciável, tomando como certa sua vitória e a “grande renovação” da política. 
Além de não perderem a oportunidade de ressaltar que os valores de Bolsonaro o 
fizeram despontar nas eleições, também não desperdiçam a chance de alfinetar o 
Partido dos Trabalhadores - ressaltando a ideia de que Bolsonaro é o antídoto contra 
o petismo. O texto termina escrachando ainda mais seu posicionamento, no final do 
intertítulo “Contexto favorável”, com a seguinte máxima: “Se assim deseja a maioria 




A relação entre capa e reportagem é um tanto quanto peculiar nesta edição. 
Isto porque a capa não dá quase nenhum indício do tom que irá direcionar a matéria, 
 
20 Para conferir a reportagem completa, acesse: https://istoe.com.br/por-que-ele-esta-quase-la/ 
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exceto pelo retrato exagerado de Bolsonaro que indica definitivamente uma possível 
eleição do candidato. O fato sugerido é comprovado e reforçado na reportagem, que 
escracha o posicionamento da revista com relação a vitória do presidenciável: “Se 

































3.9 VEJA: SERÁ ISSO MESMO? 
 
A nona capa estampando o candidato Jair Bolsonaro data do dia 17 de 
outubro de 2018, mais uma vez pela revista Veja. 
 
FIGURA 9 - VEJA: SERÁ ISSO MESMO? 
 
FONTE: Revista Veja, edição 2604. 17 de out. 2018. Disponível em: 
<https://veja.abril.com.br/edicoes-veja/2604/>. Acesso em: 10 de abr. 2019. 
 




3.9.1.1 Metafunção Ideacional 
 
Após duas capas que seguiram pela linha narrativa, optou-se nesta edição por 
voltar à representação conceitual. Ou seja, o desejo de reforçar uma simbologia que 
não é totalmente inerente à imagem. É possível notar que a figura de Jair Bolsonaro 
carrega uma faixa de presidente, mesmo quando ainda não havia sido eleito: a faixa 
é um atributo conferido ao participante para endossar a ideia de que ele 
provavelmente será escolhido como presidente. Além disso, toda a imagem foi 
desenhada, também corroborando para a reflexão de que aquele momento ainda não 
ocorreu. Pela presença desses atributos que conferem a simbologia necessária para 
o entendimento da mensagem, o processo se classifica como simbólico atributivo.  
 
3.9.1.2 Metafunção Interacional 
 
Quanto ao contato, pode-se dizer que a capa analisada se enquadra como 
demanda. Ou seja, o participante representado na imagem mantém contato visual 
direto com o espectador. Normalmente, a utilização desse artifício tem o intuito de 
estabelecer entre ambos uma ligação imaginária. Esse caso não foge à regra, visto 
que o futuro presidente - como a revista o representa - procura estabelecer um contato 
visual explícito com o leitor. 
Em se tratando de distância social, a escolha por um 
plano médio não revela nenhuma motivação, senão a 
neutralidade.  
Por fim, a atitude revela um ângulo neutro e frontal. 
Este último aspecto, que por vezes garante maior grau de 
envolvimento do espectador com o objeto da capa, nesta 
edição também causa intimidação por parte do participante 
representado. Inclusive, remete quase que imediatamente, à 
imagem americana do Tio Sam21, que por muito tempo 




21 "Quem foi Tio Sam? Tio Sam: símbolo dos Estados Unidos ....". Disponível em: 
<https://brasilescola.uol.com.br/geografia/tio-sam.htm>. Acesso em: 28 de out. 2019. 
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FIGURA 10 - TIO SAM 
 
FONTE: FLAGG, James Montgomery. 1917. Disponível em: 
<https://www.infoescola.com/wp-content/uploads/2012/11/tio-sam.jpg>. Acesso em: 11 de nov. 2019. 
 
 
3.9.1.3 Metafunção Composicional 
 
O valor de informação se polariza entre topo versus 
base: o desenho que retrata Bolsonaro como presidente é 
uma abstração da realidade, enquanto o texto da manchete 
situa o leitor sobre os fatos que são originalmente verídicos.  
A saliência preserva o padrão notado até o presente 
momento: manchete e imagem com destaque máximo, 
chamada com proeminência intermediária. 
Ainda assim, todos os três elementos estão bem 
conectados e são lidos como uma informação única, 




Sob o título de “E agora, Bolsonaro?”22, a reportagem que destrincha a capa 
é relativamente vaga, com pretexto incerto. Isto porque o texto começa expondo como 
 
22 Para conferir a reportagem completa, consulte o anexo D. 
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as falas e pensamentos inconsistentes de Bolsonaro têm feito o mercado oscilar. No 
entanto, em vários trechos da matéria o candidato é apontado como um fenômeno 
político de dimensões superlativas - o que apesar de não ser necessariamente uma 
inverdade, poderia ser dito de outra forma. Além disso, no último parágrafo, a eleição 
de Bolsonaro é tida como certa: a revista suscita a mensagem que cabe ao povo se 




Capa e reportagem estão com os conteúdos sincronizados entre si. A matéria 
apresenta a figura de Bolsonaro como sendo aclamada publicamente, o que de fato é 
estampado na capa através da semelhança da imagem do candidato com a famosa 
ilustração do Tio Sam. Outro ponto em sincronia, é que a eleição de Jair Bolsonaro é 
tida como óbvia no texto, o que é realmente evidenciado na capa através da faixa 























3.10 ÉPOCA: POR DENTRO DA MENTE DE BOLSONARO 
 
A décima capa com Jair Bolsonaro é de autoria da revista Época em 22 de 
outubro de 2018. 
 
FIGURA 11 - ÉPOCA: POR DENTRO DA MENTE DE BOLSONARO 
 
FONTE: Revista Época, edição 1060. 22 de out. 2018. Disponível em: 




3.10.1 Análise Semiótica 
 
3.10.1.1 Metafunção Ideacional 
 
A composição em questão não apresenta nenhum elemento senão parte do 
rosto de Jair Bolsonaro com a bandeira do Brasil desfocada ao fundo. Não se trata, 
portanto, de uma representação narrativa, pois não há presença de vetores ou metas. 
O fato do enquadramento estar destacando milimetricamente apenas a cabeça do 
presidenciável nos indica uma composição conceitual sugestiva. Ou seja, não há 
nenhum atributo externo qualificando o participante representado: o enquadramento 
e o desfoque motivado na cabeça de Jair Bolsonaro meramente reforçam atributos já 
intrínsecos à sua existência. 
 
3.10.1.2 Metafunção Interacional 
 
O participante representado não olha diretamente para 
o participante interativo, portanto, quanto ao contato, a 
composição se classifica como oferta. 
O grande plano, enquadrando a cabeça de Bolsonaro, 
garante uma distância social mínima, o que faz sentido, já que 
a revista se propõe nesta edição a investigar mais de perto a 
mente do candidato. 
O ângulo alto e frontal faz com que o presidenciável fique em uma posição 
relativamente inferior a do leitor. A escolha por essa atitude corrobora com o fato de 
que a revista irá analisar o presidenciável como paciente, deixando clara sua posição 
de submissão aos especialistas e ao público do periódico. 
 
3.10.1.3 Metafunção Composicional 
 
A escolha pela polarização topo versus base se materializa novamente, porém 
desta vez em um formato distinto. Isto porque nesta capa, é a que manchete ocupa o 
topo idealizado e mais abstrato. Enquanto isso, chamada e imagem ilustram a base 
concreta, a qual é interpretada de maneira mais factual e documental. 
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Nesse aspecto, é possível dizer que pelo 
posicionamento estratégico da manchete no primeiro ponto de 
atenção do padrão ocidental de leitura, a mesma alcança uma 
saliência proporcionalmente maior que a da própria imagem. 
Sendo assim, com blocos desconexos que 
proporcionam uma leitura segmentada, o layout da capa pode 




Intitulada de “Biógrafo do presidenciável e três psicanalistas analisam como 
funciona a mente de Jair Bolsonaro”23, a reportagem que desenreda a capa se divide 
em quatro artigos escritos por autores e especialistas convidados pela revista Época 
para analisar psíquica e comportamentalmente Jair Bolsonaro. De forma geral, os 
textos são bem técnicos e isentos de julgamentos frívolos - o que de fato é evidenciado 
quando um especialista revela que a revista solicitou que eles não introduzissem 
“qualquer comentário paralelo sobre o discurso político e ideológico de Jair 
Bolsonaro”. 
Ainda assim, as verdades reveladas com as análises não são favoráveis a 
figura do presidenciável: o seu comportamento é comparado à psicopatia de Donald 
Trump em “O mito de corpo inteiro”, seu discurso baseado na emoção é 
desmascarado no artigo “O discurso e a exacerbação” como artifício ardiloso para 
fisgar os mais necessitados, seu ódio ao comunismo é tomado como uma tentativa de 
anular o comunismo que claramente se manifesta nele próprio na matéria “A sombra 
de si mesmo”, e suas falas antidemocráticas e violentas são encaradas como não-
cristãs e fascistas no texto “Jair Bolsonaro, o passado do Brasil acima de tudo”. O 
único artigo mais ameno - “Reação e Reflexão” - e que não o desfavorece tanto 
apresenta os ciclos de reatividades como explicação plausível para uma possível 









Capa e reportagem estão em sincronia, visto que a primeira indica que a 
mente de Bolsonaro será submetida ao crivo de especialistas, o que de fato é 
confirmado no desenvolvimento do texto. Além disso, ambas procuram manter-se 
neutras quanto ao posicionamento político ou ideológico, deixando que as análises 
































3.11 VEJA: COMO BOLSONARO CHEGOU LÁ 
 
A décima primeira capa com Jair Bolsonaro, agora já no posto de presidente 
do Brasil, data de 31/10/2018 pela revista Veja. 
 
FIGURA 12 - VEJA: COMO BOLSONARO CHEGOU LÁ 
 
FONTE: Revista Veja, edição 2606. 31 de out. 2018. Disponível em: 





3.11.1 Análise Semiótica 
 
3.11.1.1 Metafunção Ideacional 
 
Nesta composição, percebe-se o uso de uma fotografia autêntica de uma 
situação, prevalecendo, portanto, a representação narrativa ao invés da conceitual. 
Na imagem pode-se visualizar o participante representado acenando e sorrindo, o que 
caracteriza o processo como uma ação do tipo não-transacional: aquelas em que há 
a presença do ator, do vetor, porém sem a meta visível - já que não se identifica para 
quem Bolsonaro dirige os cumprimentos. 
 
3.11.1.2 Metafunção Interacional 
 
A metafunção interacional permanece neutra quanto 
à todas as suas categorias. O contato é do tipo oferta, já que 
o presidente eleito não mantém contato com o leitor. A 
distância social de médio plano não sugere nem proximidade, 
nem afastamento com o participante representado. E a 
atitude frontal de ângulo neutro segue o mesmo alinhamento 
dos demais itens. 
 
 
3.11.1.3 Metafunção Composicional 
 
Quanto ao valor de informação, a revista é bem minimalista ao reduzir os 
elementos, quase que praticamente, à apenas manchete e imagem, facilitando assim 
a percepção da diferença entre topo e base. A fotografia de Bolsonaro sorrindo e 
acenando idealiza um momento de felicidade, o qual se desconhece o motivo. É papel 
da manchete explicar que “Bolsonaro chegou lá”: dentro do contexto histórico da 
publicação fica claro que se trata do fato do candidato ter sido eleito presidente. 
Por conta da opção minimalista também, a saliência da imagem e da 
manchete permanecem equivalentes em nível máximo. Tal equiparação garante uma 






Sob o título principal de “O 38º presidente do Brasil”24, a reportagem que 
elucida a capa faz parte de uma edição especial da revista Veja - uma edição 
documento - que trata apenas da vitória de Jair Bolsonaro nas eleições. Os mais de 
dez artigos que compõem a revista apresentam um ponto de vista amigável em 
relação ao fato de Bolsonaro ter sido eleito, não ressaltando lado negativo algum de 
sua eleição. De modo geral, a revista aprofunda os assuntos sob uma perspectiva que 




Pode-se afirmar que há sincronia entre capa e reportagem, pois a primeira 
opta por um processo narrativo para estampar sua capa, o qual é efetivamente 
desenvolvido ao longo dos artigos da revista, que explicitam a trajetória de Bolsonaro 
até o momento e o caminho que ele deverá percorrer como presidente. Além disso, 
na capa, Bolsonaro ri e acena, processo narrativo reforçado na matéria através do tom 















24 Para conferir a reportagem completa, acesse: https://veja.abril.com.br/edicoes-veja/especial-2606/ 
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3.12 ISTOÉ: O AMBIENTE, AS EXPECTATIVAS E O CLIMA DE MEDO NO PAÍS 
QUE UNGIU O PRESIDENTE JAIR MESSIAS BOLSONARO 
 
A décima segunda e última capa estampando Jair Bolsonaro foi publicada pela 
revista IstoÉ no dia 01/11/2018. 
 
FIGURA 13 - ISTOÉ: O AMBIENTE, AS EXPECTATIVAS E O CLIMA DE MEDO NO PAÍS 
QUE UNGIU O PRESIDENTE JAIR MESSIAS BOLSONARO 
 
FONTE: Revista IstoÉ, edição 2550. 01 de nov. 2018. Disponível em: 
<https://www.vercapas.com.br/edicao/capa/istoe/2018-11-02.html>. Acesso em: 10 de abr. 2019. 
 




3.12.1.1 Metafunção Ideacional 
 
Esta imagem não se caracteriza pela presença de vetores, metas ou atores, 
sendo assim não se trata de um processo narrativo.  
Ao contrário, encaixa-se muito bem em um processo conceitual, em que o 
foco é transmitir a essência da imagem através da manipulação. Como é possível 
notar, a capa trabalha com uma paleta de cores minimalista: apenas preto e branco. 
Do lado esquerdo, o fundo com a imagem é escuro, enquanto o nome da revista está 
escrito pela metade em branco; nesse lado, é possível ver a imagem de Bolsonaro 
sorrindo. Do lado direito, o fundo é claro, enquanto o nome da revista está escrito em 
preto, bem como o título da manchete, que fala sobre o medo e expectativas após a 
eleição de Bolsonaro. Fica clara a dualidade que se buscou representar com essas 
escolhas. Dessa forma, trata-se de um processo simbólico sugestivo.  
 
3.12.1.2 Metafunção Interacional 
 
Quanto ao contato, pode-se dizer que a capa analisada 
se enquadra como demanda. Ou seja, o participante 
representado na imagem mantém contato visual direto com o 
espectador. 
Em se tratando de distância social, a escolha por um 
grande plano não parece ter qualquer motivação para diminuir 
a distância social: a composição permanece na neutralidade. A 
atitude frontal de ângulo neutro segue o mesmo alinhamento 
dos demais itens. 
 
3.12.1.3 Metafunção Composicional 
 
O valor de informação sobressalente na composição é o do eixo horizontal, 
dividindo a informação entre dado e novo. A imagem de Bolsonaro sorrindo é a 
informação já assimilada e de conhecimento do público, enquanto o bloco de texto 




A saliência da imagem e da manchete permanecem equivalentes em nível 





Intitulada de “Em busca de Messias”25, a reportagem que desenreda a capa 
mantém do início ao fim um tom de receio quanto à eleição do, agora presidente, Jair 
Bolsonaro. O texto não ataca, mas também não enaltece o recém-eleito presidente, 
deixando claro, no entanto, que a história política brasileira não dá sinais que Jair 
Bolsonaro foi uma boa escolha. Além disso, é reforçada a máxima de que o presidente 
não pode tudo - após o intertítulo “Princípio da impessoalidade” -, e que mesmo com 
histórico de insubordinação, Bolsonaro deve respeitar a democracia - bem como os 




A dualidade de cores e sentimentos, estampados na capa, é reiterada durante 
a matéria, que deixa em suspensão um tom de receio quanto ao fato de Jair Bolsonaro 
ter sido eleito. Além disso, a perspectiva geral do texto é de seriedade e apreensão, 
elementos muito bem representados pela escolha sóbria do preto e branco. Sendo 












25 Para conferir a reportagem completa, acesse: https://istoe.com.br/em-busca-de-messias/  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A problemática que desde o início norteou este projeto era verificar o 
posicionamento político adotado pelas revistas Veja, IstoÉ e Época na construção da 
imagem de Jair Bolsonaro. A investigação desse posicionamento midiático teve foco 
desde o princípio na análise visual das capas das revistas que contivessem o 
presidenciável, deixando a reportagem como elemento a ser analisado em segundo 
plano. 
Para apurar o questionamento da problemática e seguir com o foco no texto 
visual, optou-se por adotar o referencial teórico da Semiótica Visual Social proposto 
por Kress e Van Leeuwen (2006). Dessa forma, doze capas de revistas foram 
analisadas, segundo os conceitos apresentados pelos autores no livro “Gramática do 
Design Visual” (2006). Posteriormente, as mesmas capas foram comparadas com as 
sinopses das matérias que as acompanhavam, traçando ao final desse processo uma 
síntese para checar a sincronia entre ambas. 
Por meia desta metodologia, os objetivos específicos almejados no início da 
pesquisa foram alcançados. O primeiro deles tratava de identificar as representações 
adotadas por cada capa, e o posicionamento estabelecido visualmente. O objetivo foi 
concretizado com a análise semiótica de cada edição, a qual revelou uma preferência 
das revistas em relação ao processo conceitual na metafunção ideacional: sete das 
doze edições contavam com representações conceituais, sejam elas sugestivas ou 
atributivas.  
Sendo assim, a hipótese de que todas as revistas retrataram o presidenciável 
da mesma forma se confirma parcialmente: mais da metade das revistas utilizam, de 
fato, um processo conceitual como princípio semiótico visual norteador da capa.  
No entanto, o conteúdo apresentado e a forma de utilização desse princípio 
variaram bastante entre elas, corroborando para que o objetivo de salientar as 
semelhanças e diferenças entre as revistas fosse alcançado. A revista Veja, por 
exemplo, a que mais se valeu do processo conceitual, tinha um padrão muito mais 
óbvio de manipulação imagética, enquanto a Época, por outro lado, se mantinha 
sóbria. IstoÉ foge do padrão, já que em três das cinco capas de sua autoria, o 
processo a que recorreu não foi conceitual, mas sim narrativo.  
Por outro lado, todas mostraram predileção pela polarização topo versus 
base, na metafunção composicional; bem como optaram, na maior parte das vezes, 
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por uma representação do tipo oferta com planos variando de médio a grande, no que 
diz respeito à metafunção interacional. 
O segundo objetivo dava conta de indicar qual era o ponto de vista assumido 
nas reportagens que destrincham as capas. Com a sinopse de cada uma das 
matérias, este propósito também logo foi cumprido - e outra hipótese, a de que todas 
as revistas teriam posicionamentos em prol de Jair Bolsonaro, foi posta à prova. Entre 
as três, não foram todas que se posicionaram favoravelmente ao candidato, agora 
presidente, Jair Bolsonaro. Na verdade, a opinião dos periódicos ficou dividida: cinco 
tomam partido em prol do presidenciável, uma permanece neutra e seis contra. A 
revista Época manteve-se totalmente contrária; Veja majoritariamente a favor; e IstoÉ 
praticamente neutra, com duas matérias a favor e três contra.  
O terceiro objetivo visava observar convergências e divergências entre o 
posicionamento visual e textual de cada uma das edições publicadas. Por meio de 
uma síntese que se dedicou a comparar o conteúdo de cada capa e reportagem, além 
de mais um objetivo ter sido concretizado, também foi verificada a legitimidade de 
outra hipótese: a de que as capas não corroboram com as reportagens. De fato, essa 
suposição foi totalmente refutada, visto que nove das doze edições conseguem 
sincronizar de maneira eficiente o conteúdo de ambas. 
O último objetivo tinha como prerrogativa destacar as oscilações de ponto de 
vista das revistas ao longo do período eleitoral de 2018. Sobre isso, pode-se dizer que 
tanto Veja quanto IstoÉ variaram o posicionamento de forma inconstante. Veja, por 
exemplo, apresentou uma única edição contrária a Bolsonaro - curiosamente, foi a 
“Facada da Intolerância”, evento que poderia facilmente ser usado para tomar partido 
favoravelmente ao presidenciável. IstoÉ, em contrapartida, seguiu, ligeiramente, um 
padrão: antes do episódio da facada foi explicitamente contrária; após e até as 
eleições foi moderadamente a favor; e por fim, com o presidente Jair Bolsonaro eleito, 
retomou o posicionamento negativo. 
 Época manteve-se contrária ao candidato, como já foi explicitado no segundo 
objetivo. Porém, cabe notar que das doze capas, Época somou apenas duas edições. 
Ou seja, durante o período eleitoral a revista não retratou exclusivamente a figura de 
Jair Bolsonaro em nenhum outro momento - nem no episódio da facada, nem em 
ocasião da sua vitória. Ela pode, obviamente, ter discutido assuntos e temas relativos 
ao atual presidente, porém sem estampá-lo na capa. Corroborando com o discurso 
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adotado nas edições analisadas, a ausência de mídia gratuita para Bolsonaro revela 
da mesma forma um posicionamento contrário. 
 Por fim, cabe dizer que todos estes resultados e análises foram fruto de um 
trabalho árduo de internalização da semiótica visual social proposta por Kress e Van 
Leeuwen. O que quero dizer é que para um leitor comum, muitos aspectos e detalhes 
visuais presentes nas capas passariam despercebidos: uma boa parte delas, 
inclusive, provavelmente seria classificada pelo público como uma representação 
negativa de Jair Bolsonaro - enquanto algumas são, sob análise, sutilmente positivas. 
 Sendo assim, bem como os autores, acredito piamente que a carência de um 
sistema de alfabetização visual, principalmente nas civilizações ocidentais, pode 
influenciar na capacidade crítica dos indivíduos. A hipótese, pauta para um futuro 
projeto, poderia ser facilmente validada através de uma pesquisa qualitativa para 
verificar o nível de entendimento de determinada amostra sobre as revistas. Para além 
disso, verificar a outra ponta do processo de comunicação também seria 
extremamente proveitoso academicamente: entender a cadeia de produção das capas 
e das reportagens; e observar os limites e diretrizes que o criativo deve seguir, 
proporcionaria uma outra perspectiva sobre o resultado final estampado em cada 
edição. 
 Ainda com tantas possibilidades a serem exploradas em âmbito acadêmico, 
espera-se verdadeiramente que este projeto tenha sido capaz de colocar em destaque 
a Semiótica Visual Social, bem como demonstrar que a sua aplicação pode ser 
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ANEXO D - VEJA: SERÁ ISSO MESMO? 
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